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RESUMO 

Introdução: As nanopartículas de prata (AgNPs) têm despertado crescente interesse devido às suas 
propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e regenerativas. Na Periodontia, seu potencial 
terapêutico é promissor para o manejo das doenças periodontais, especialmente diante da resistência 
microbiana e da necessidade de novas abordagens adjuvantes. Objetivo: Reunir, analisar criticamente 
e discutir as evidências científicas disponíveis sobre a aplicação das AgNPs na Periodontia, abordando 
métodos de síntese, mecanismos de ação, propriedades terapêuticas e limitações. Método: Revisão 
narrativa da literatura realizada na base PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science e Google Scholar, 
abrangendo artigos publicados até agosto de 2025. Foram utilizados descritores controlados e não 
controlados (MeSH/DeCS) combinados por operadores booleanos, incluindo: periodontal disease, 
nanoparticles e silver. Resultados: As AgNPs podem ser sintetizadas por métodos biológicos, químicos 
e físicos, destacando-se aqueles de origem bacteriana e vegetal pela sustentabilidade e estabilidade 
das partículas. Estudos in vitro demonstram eficácia contra biofilmes periodontais e peri-implantares, 
bem como efeitos sinérgicos quando associadas a antimicrobianos convencionais. Além da ação 
bactericida, evidenciam propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e de estímulo à regeneração 
tecidual, aumentando a angiogênese e a produção de colágeno. Entretanto, altas doses podem causar 
citotoxicidade, sendo estudadas estratégias para minimizar este efeito. Conclusão: As AgNPs 
apresentam potencial terapêutico relevante para a Periodontia; contudo, a ausência de protocolos 
clínicos padronizados e a necessidade de definição de concentrações seguras limitam sua aplicação. 
Estudos clínicos controlados são essenciais para validar sua eficácia e segurança antes da 
incorporação rotineira na prática periodontal.  
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INTRODUÇÃO 

As doenças periodontais representam um dos principais desafios da saúde 

bucal, impactando significativamente a qualidade de vida e estando associadas a 

condições sistêmicas relevantes. Embora tratamentos convencionais apresentem 

eficácia comprovada, sua limitação frente à resistência microbiana e à necessidade 

de terapias adjuvantes mais eficazes impulsiona a busca por novas abordagens. As 
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nanopartículas de prata (AgNPs) têm se destacado por suas propriedades 

antimicrobianas, anti-inflamatórias e regenerativas (Cheng et al., 2024; Su et al,. 2024; 

Sirisha et al., 2017), demonstrando potencial para melhorar o manejo clínico dessas 

enfermidades. No entanto, as evidências disponíveis permanecem dispersas e 

heterogêneas, exigindo uma análise crítica e integrada que subsidie futuras 

aplicações clínicas e o desenvolvimento de protocolos terapêuticos mais seguros e 

eficazes. O objetivo desse estudo foi reunir, analisar criticamente e discutir as 

evidências científicas disponíveis sobre o potendial de aplicação denanopartículas de 

prata na Periodontia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca por artigos foi realizada 

na base de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science e Google Scholar, 

abrangendo publicações até Agosto de 2025. Foram utilizados descritores controlados 

(MeSH/DeCS) combinados por operadores booleanos, incluindo: "periodontal 

disease", "nanoparticles" e "silver". 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Síntese de nanopartículas de prata 

As nanopartículas de prata (AgNPs) podem ser obtidas por métodos biológicos, 

químicos e físicos, destacando-se os processos biológicos pela simplicidade, 

sustentabilidade e eficiência. Entre estes, a utilização de bactérias, como Escherichia 

coli, Bacillus subtilis e Streptococcus thermophilus, promove a redução de íons de 

prata com baixa geração de resíduos (El-Shanshoury, A.E.R.; Elsilk, S.E.; Ebeid, M.E., 

2011). Fungos, como Aspergillus fumigatus, A. flavus e Fusarium oxysporum, 

apresentam capacidade semelhante, estabilizando as partículas resultantes (Khan, T.; 

Yasmin, A.; Townley, H.E., 2020; Zomorodian et al., 2016). Leveduras, incluindo 

Saccharomyces cerevisiae, Candida sp. e Meyerozyma guilliermondii, além do efeito 

antimicrobiano, demonstram atividade antioxidante (Roy, K.; Sarkar, C.K.; Ghosh, C., 

2014; Alamri et al., 2018). Extratos vegetais, ricos em fitoquímicos, conferem maior 

estabilidade, biocompatibilidade e potencial antimicrobiano, sendo descritas espécies 
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como Tithonia diversifolia, Hygrophila auriculata, Acalypha wilkesiana, Diospyros 

lotus, Polygonatum graminifolium, Tridax procumbens, Euphorbia umbellate e Ficus 

cordata (Chopade, V.; Kamble, D.B., 2021; Dada et al., 2018; Dada et al., 2019; Kumar 

et al., 2019; M arzuk et al., 2019; Nayak, S.; Ghugare, P.; Vaidhun, B., 2021; Rawat, 

et al., 2020; Yasmin et al., 2020). 

 

Propriedades antimicrobianas 

A literatura tem recomendado o uso de AgNP para o controle da proliferação 

bacteriana, pelas suas excelentes propriedades bacteriostáticas e bactericidas, 

mostrando-se eficaz contra patógenos associados às doenças periodontais, como F. 

nucleatum, P. gingivalis, P. intermedia e A. actinomycetemcomitens (Sirisha et al., 

2017). AgNPs apresentaram efetividade contra todos os tipos de biofilmes em um 

estudo in vitro que avaliou amostras coletadas de indivíduos com e sem deficiências 

intelectuais e motoras, prevenindo sua formação e desestabilizando biofilmes 

maduros (Holguín-Meráz et al., 2024). Outro estudo in vitro demonstrou efetividade 

contra patógenos periodontais e peri-implantares (Pérez-Tanoira et al., 2022). Podem 

interagir com as membranas das células bacterianas, levando à ruptura, bem como 

interagir com componentes internos, como DNA, proteínas e enzimas, afetando a 

estrutura e funcionamento (Arif, R.; Uddin, R., 2020). A liberação gradual de íons de 

prata dificulta a produção de ATP e replicação do DNA pelas bactérias (Qais et al., 

2019). AgNPs também podem gerar espécies reativas de oxigênio que causam 

estresse oxidativo e danificam células bacterianas (Arif, R.; Uddin, R., 2020). Estudos 

in vitro mostraram ainda que, se usados em associação com antibióticos, otimizam a 

permeação destes nas células microbianas, aumentando a eficácia antibacteriana, de 

fármacos como Cefotaxima, Ceftazidima, Meropenem e Ciprofloxacino (Yin et al., 

2020). 

 

Propriedades anti-inflamatórias e regenerativas 

As AgNPs estimulam a atividade de fibroblastos, células endoteliais e 

queratinócitos; aumentam a produção de colágeno, essencial para regeneração 

tecidual e cicatrização de feridas, com efeito analgésico e anti-inflamatório agregados; 
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atenuam a inflamação, diminuindo citocinas pró-inflamatória como TNF-α, IL-6 e IL-1β 

(Cheng et al., 2024; Su et al.,2024); aumentam a angiogênese, pela expressão do 

fator de crescimento endotelial vascular, facilitando a proliferação de novos vasos 

sanguíneos, e o transporte de oxigênio e nutrientes para o local da lesão (Naseer et 

al., 2022; Bozorgi et al., 2021).  

 

Limitações 

Em altas doses as AgNPs podem ser citotóxicas, ocasionando estresse 

oxidativo às células humanas. Ebselen, um composto orgânico sintético de selênio, 

possui propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e citoprotetoras, e, se associado 

a AgNP, alivia a formação de espécies reativas de oxigênio, bem como a liberação de 

citocinas inflamatórias, otimizando a eficiência bactericida, até mesmo reduzindo a 

reabsorção óssea alveolar (Liang et al., 2023). 

 

CONCLUSÃO 

As nanopartículas de prata apresentam potencial promissor na Periodontia, 

com efeitos antimicrobianos, anti-inflamatórios e regenerativos relevantes para o 

manejo das doenças periodontais. Contudo, a definição de concentrações seguras e 

protocolos clínicos padronizados ainda requer estudos adicionais, especialmente 

ensaios clínicos controlados. 
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